
Aula 8 3 Metodologia do Marco Lógico 
(Logical Framework Approach) - Parte 1
Bem-vindo(a) à oitava aula do nosso Curso de Gestão de Projetos Sociais! Sabemos que a jornada de aprendizado 
pode ser desafiadora, especialmente após um dia cansativo, mas a sua dedicação em aprimorar suas habilidades 
na gestão de projetos sociais é inspiradora e fará toda a diferença. Hoje, vamos desvendar uma ferramenta 
poderosa que transformará a maneira como você planeja e executa iniciativas de impacto: a Metodologia do Marco 
Lógico (MML).

Esta aula é a primeira parte de um mergulho profundo na MML, uma abordagem essencial para qualquer pessoa 
que trabalhe ou deseje trabalhar com projetos sociais, seja na busca por financiamento, na prestação de contas ou 
na garantia de resultados efetivos. Ao final desta jornada, você será capaz de compreender a origem e a estrutura 
da Matriz do Marco Lógico, além de dominar a lógica de intervenção que a fundamenta, identificando o Objetivo 
Geral, Objetivo Específico, Resultados e Atividades.

Vamos aprender a preencher as primeiras colunas da matriz e, o mais importante, faremos um exercício prático 
para construir essa lógica de intervenção, solidificando seu aprendizado. Prepare-se para desmistificar o 
planejamento de projetos e construir um caminho claro para o sucesso das suas iniciativas.



Desvendando o Caminho: Por Que 
Precisamos de um Marco Lógico?
Imagine que você está planejando uma viagem de carro para um 
destino desconhecido. Você tem a ideia de chegar lá, mas não 
sabe exatamente qual rota seguir, onde parar, quanto tempo levará 
ou quais são os pontos de referência. Sem um mapa claro e um 
plano detalhado, a viagem pode se tornar confusa, demorada e, 
talvez, você nem chegue ao seu destino.

No mundo dos projetos sociais, a falta de um "mapa" claro pode 
levar a resultados incertos, desperdício de recursos e, o mais 
preocupante, a não atingir o impacto desejado na vida das 
pessoas.

Muitos projetos sociais, apesar de bem-intencionados, enfrentam desafios como objetivos vagos, atividades 
desconectadas dos resultados esperados e dificuldades em demonstrar o real impacto de suas ações. Essa lacuna 
entre a intenção e a execução eficaz é um problema comum, especialmente quando se busca financiamento ou se 
precisa prestar contas a doadores e à comunidade.

Objetivos Vagos
Falta de clareza sobre o que 
realmente se quer alcançar

Atividades 
Desconectadas
Ações que não levam aos 
resultados esperados

Impacto Incerto
Dificuldade em demonstrar 
mudanças reais

É aqui que a Metodologia do Marco Lógico (MML) entra em cena, oferecendo uma bússola e um mapa detalhado 
para guiar seus projetos. A MML não é apenas uma ferramenta; é uma forma de pensar e estruturar projetos que 
permite visualizar, de forma concisa e lógica, a relação entre o que se faz e o que se espera alcançar.



A Origem de uma Ferramenta Essencial: Da 
Necessidade à Solução
A história da Metodologia do Marco Lógico (MML) nos leva de volta aos anos 1960, em um contexto de grandes 
investimentos em projetos de desenvolvimento internacional, principalmente por agências como a USAID (Agência 
dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional). Naquela época, havia uma crescente preocupação 
com a eficácia e a prestação de contas desses projetos.

Muitas iniciativas, apesar de receberem vultosos recursos, não conseguiam demonstrar claramente seus 
resultados ou, pior, falhavam em atingir seus objetivos propostos.

Era como construir uma ponte sem um projeto de engenharia claro: a obra começava, mas não havia certeza se ela 
realmente ligaria os dois pontos desejados, se seria segura ou se seria concluída no prazo e orçamento. Essa falta 
de clareza no planejamento e na avaliação gerava frustração e questionamentos sobre o uso dos recursos.

1

Anos 1960
Desenvolvimento inicial da MML pela USAID para 

melhorar projetos de desenvolvimento

2

Décadas seguintes
Adoção por organizações internacionais como BID, 

Banco Mundial e ONU

3

Atualmente
Padrão em editais de financiamento e no MROSC 

brasileiro

Foi nesse cenário que a MML foi desenvolvida, inicialmente como uma ferramenta para melhorar o planejamento, a 
execução e a avaliação de projetos, tornando-os mais lógicos e transparentes. Desde então, a MML evoluiu e foi 
adotada por diversas organizações internacionais, governos e instituições de fomento, tornando-se hoje um 
padrão em muitas chamadas públicas e editais de financiamento para projetos sociais.



O Que é a Matriz do Marco Lógico (MML)? 
Uma Visão Geral
A Matriz do Marco Lógico (MML) é, em sua essência, uma tabela. Mas não é uma tabela qualquer; é uma 
ferramenta de planejamento e gestão que condensa as informações mais importantes de um projeto em um 
formato conciso e fácil de entender. Pense nela como um "painel de controle" do seu projeto, onde você pode 
visualizar rapidamente seus objetivos, as atividades necessárias, os resultados esperados e como tudo isso se 
conecta.

Organização Lógica
Estabelece relações de causa e 
efeito entre os diferentes níveis do 
projeto

Painel de Controle
Visualização rápida de objetivos, 
atividades e resultados esperados

Narrativa Coerente
Constrói uma história sobre como as 
ações levarão aos impactos 
desejados

Seu grande diferencial é a capacidade de organizar o pensamento de forma lógica e hierárquica, estabelecendo 
relações de causa e efeito entre os diferentes níveis do projeto. Isso significa que, ao preencher a matriz, você não 
está apenas listando itens, mas construindo uma narrativa coerente sobre como suas ações levarão aos impactos 
desejados.

A MML é composta por quatro colunas e quatro linhas, formando uma estrutura 4x4. As colunas representam os 
aspectos-chave do planejamento (Lógica de Intervenção, Indicadores Verificáveis, Meios de Verificação e 
Pressupostos), enquanto as linhas representam os diferentes níveis hierárquicos dos objetivos do projeto. Nesta 
primeira parte da aula, vamos focar na primeira coluna: a Lógica de Intervenção, que é o coração da metodologia.



A Coluna Mestra: A Lógica de Intervenção 
(Lógica Vertical)
A primeira coluna da Matriz do Marco Lógico é a 
Lógica de Intervenção, também conhecida como 
Lógica Vertical. Ela é a espinha dorsal do seu projeto, 
pois descreve a sequência de eventos que se espera 
que ocorram para que os objetivos sejam alcançados. 
É uma cadeia de causa e efeito que responde à 
pergunta: "Se fizermos X, então Y acontecerá?"

Essa lógica é construída de baixo para cima, mas lida 
de cima para baixo. Ou seja, você começa pensando 
no impacto maior que deseja gerar (o Objetivo Geral), 
depois no que precisa acontecer para atingir esse 
impacto (Objetivo Específico), no que precisa ser 
entregue para alcançar o Objetivo Específico 
(Resultados) e, finalmente, nas ações que você 
precisa realizar para gerar esses Resultados 
(Atividades).

Objetivo Geral
O impacto de longo prazo - moradia segura e confortável

Objetivo Específico
O resultado direto - casa pronta e habitável

Resultados
As entregas - fundação, paredes, telhado, instalações

Atividades
As ações - cavar, levantar, instalar, passar fiação

Pense na construção de uma casa. O Objetivo Geral seria ter uma moradia segura e confortável para a família. O 
Objetivo Específico seria a casa pronta e habitável. Os Resultados seriam as partes da casa construídas: a 
fundação, as paredes, o telhado, as instalações elétricas e hidráulicas. E as Atividades seriam as ações diárias dos 
pedreiros: cavar a fundação, levantar as paredes, instalar o telhado, passar a fiação, etc.



O Grande Sonho: O Objetivo Geral (Fim)
No topo da nossa Lógica de Intervenção, encontramos o Objetivo Geral, também chamado de "Fim". Este é o 
impacto de longo prazo que o seu projeto busca contribuir. Ele representa a mudança mais ampla e significativa na 
sociedade ou no ambiente que você deseja ver. É o motivo maior pelo qual o projeto existe, a contribuição para um 
problema social ou ambiental mais abrangente.

Visão de Futuro
A grande transformação que 
você espera ver na comunidade

Norte do Projeto
A estrela-guia que orienta todas 
as suas ações

Ambicioso mas Realista
Pode estar além do controle 
direto, mas o projeto contribui

O Objetivo Geral geralmente está além do controle direto do projeto, mas o projeto contribui para ele. Por exemplo, 
um projeto de alfabetização pode ter como Objetivo Geral "Contribuir para a redução do analfabetismo na 
comunidade X". O projeto sozinho não erradicará o analfabetismo, mas suas ações somadas a outras iniciativas 
podem levar a essa mudança maior.

Exemplo Prático: Um projeto que visa melhorar a qualidade de vida de idosos em uma comunidade 
carente.

Objetivo Geral (Fim): Contribuir para o envelhecimento ativo e saudável da população idosa do bairro Y.

Para formulá-lo, pense na visão de futuro que você tem para a comunidade ou grupo que o projeto atende. Qual é 
a grande transformação que você espera ver? Use verbos no infinitivo (reduzir, melhorar, fortalecer, promover) e 
seja conciso. Lembre-se, ele deve ser ambicioso, mas realista em termos de contribuição.



O Alvo Direto: O Objetivo Específico 
(Propósito)
Descendo um nível na nossa Lógica de Intervenção, chegamos ao 
Objetivo Específico, também conhecido como "Propósito". Este é o 
resultado direto e imediato que o seu projeto busca alcançar. É a 
mudança que se espera que ocorra como consequência da conclusão 
bem-sucedida das atividades do projeto. Diferente do Objetivo Geral, o 
Objetivo Específico está sob o controle direto da equipe do projeto.

Se o Objetivo Geral é o "porquê" maior, o Objetivo Específico é o "o quê" 
principal que o projeto entregará. Ele deve ser SMART: Específico, 
Mensurável, Atingível, Relevante e com Prazo definido. É a razão de ser 
do projeto em si, o problema que ele se propõe a resolver de forma 
direta.

Específico
Define claramente o que será alcançado

Mensurável
Permite quantificar o progresso e o sucesso

Atingível
É realista com os recursos disponíveis

Relevante
Está alinhado com o problema a ser resolvido

Temporal
Tem prazo definido para ser alcançado

Pense em um médico. O Objetivo Geral da medicina é "Promover a saúde e o bem-estar da população". Mas, 
quando um paciente chega com uma doença específica, o Objetivo Específico do médico naquele momento é 
"Curar a pneumonia do paciente X". A cura da pneumonia é um resultado direto das ações do médico e contribui 
para o objetivo maior de saúde.

Exemplo Prático (continuando o anterior):

Objetivo Geral (Fim): Contribuir para o envelhecimento ativo e saudável da população idosa do bairro 
Y.

Objetivo Específico (Propósito): Melhorar a qualidade de vida e a autonomia de 50 idosos do bairro Y 
por meio de atividades socioeducativas e de saúde até dezembro de 2025.



As Entregas Concretas: Os Resultados 
(Componentes/Produtos)
Avançando na nossa Lógica de Intervenção, chegamos aos Resultados, também chamados de "Componentes" ou 
"Produtos". Estes são os bens, serviços ou mudanças de capacidade que são produzidos diretamente pelas 
atividades do projeto. São as entregas concretas e tangíveis que, uma vez alcançadas, levam ao cumprimento do 
Objetivo Específico.

Os Resultados são o que você pode "tocar" ou "ver" como produto do seu trabalho. Se o Objetivo Específico é 
"melhorar a qualidade de vida dos idosos", quais são as entregas que farão isso acontecer? Podem ser oficinas 
realizadas, materiais didáticos produzidos, grupos de apoio formados, ou atendimentos de saúde oferecidos.

Tangíveis e 
Mensuráveis
Podem ser "tocados" ou 
"vistos" como produto do 
trabalho

Estado Final
Descritos como o que será 
entregue ou alcançado, não 
como atividade

Base para Avaliação
Fundamentais para medir o 
progresso do projeto

É crucial que os Resultados sejam formulados de forma clara e mensurável, pois eles são a base para a avaliação 
do progresso do projeto. Eles devem ser descritos como um estado final, ou seja, o que será entregue ou 
alcançado, e não como uma atividade.

Exemplo Prático (continuando):

Objetivo Geral (Fim): Contribuir para o envelhecimento ativo e saudável da população idosa do bairro 
Y.

Objetivo Específico (Propósito): Melhorar a qualidade de vida e a autonomia de 50 idosos do bairro Y 
por meio de atividades socioeducativas e de saúde até dezembro de 2025.

Resultados (Componentes/Produtos):

Oficinas de estimulação cognitiva e motora realizadas.a.

Grupo de apoio psicossocial para idosos estabelecido.b.

Atendimentos de saúde preventiva e orientações nutricionais oferecidos.c.



As Ações Diárias: As Atividades
No nível mais baixo da nossa Lógica de Intervenção, mas o 
primeiro a ser executado, estão as Atividades. Estas são as ações 
específicas e concretas que a equipe do projeto precisa realizar 
para produzir os Resultados esperados. São os passos diários, 
semanais ou mensais que transformam o planejamento em 
realidade.

As Atividades são o "como" do seu projeto. Se você quer ter 
"oficinas de estimulação cognitiva e motora realizadas" 
(Resultado), quais são as atividades necessárias para isso? Pode 
ser "contratar instrutores", "comprar materiais", "divulgar as 
oficinas", "realizar as sessões", etc.

01

Planejamento
Definir o que precisa ser feito e como

02

Preparação
Contratar pessoas, comprar materiais, organizar 
recursos

03

Execução
Realizar as ações propriamente ditas

04

Monitoramento
Acompanhar o progresso e fazer ajustes

É importante que as Atividades sejam detalhadas o suficiente para que qualquer pessoa entenda o que precisa ser 
feito. Elas devem ser verbos de ação que descrevem o processo de execução. A soma das Atividades leva à 
entrega de um Resultado.

Exemplo Prático (continuando):

Atividades (para o Resultado 1):

1.1. Contratar 2 instrutores especializados em gerontologia.

1.2. Adquirir materiais didáticos e lúdicos para as oficinas.

1.3. Divulgar as oficinas na comunidade e realizar inscrições.

1.4. Realizar 20 sessões de oficinas de estimulação cognitiva e motora.

Elas são a base operacional do projeto e consomem os recursos (tempo, dinheiro, pessoal). Cada atividade deve 
contribuir diretamente para a entrega de um resultado específico.



A Lógica de Intervenção Completa: Uma 
Cadeia de Causa e Efeito
Agora que exploramos cada nível, podemos visualizar a Lógica de Intervenção como uma escada, onde cada 
degrau é essencial para alcançar o próximo. As Atividades são os primeiros degraus, que nos levam aos 
Resultados. Os Resultados, por sua vez, nos elevam ao Objetivo Específico, e este, finalmente, nos aproxima do 
Objetivo Geral.

Essa relação de causa e efeito é fundamental para a MML. Se as Atividades forem bem executadas, os Resultados 
serão produzidos. Se os Resultados forem alcançados, o Objetivo Específico será atingido. E se o Objetivo 
Específico for atingido, ele contribuirá significativamente para o Objetivo Geral. É uma lógica "se-então" que 
permeia todo o planejamento.

Essa clareza na lógica é o que permite que o projeto seja avaliado de forma eficaz. Se um Resultado não foi 
alcançado, podemos olhar para as Atividades e identificar onde houve falha. Se o Objetivo Específico não foi 
atingido, podemos verificar se os Resultados foram entregues conforme o planejado.

É um sistema de rastreabilidade que aumenta a transparência e a responsabilidade, permitindo que gestores, 
financiadores e beneficiários compreendam exatamente como o projeto funciona e onde podem estar os pontos de 
melhoria.

Atividades
Se as atividades forem bem 

executadas...

Resultados
...os resultados serão 
produzidos...

Objetivo Específico
...o objetivo específico será 
atingido...

Objetivo Geral
...contribuindo para o objetivo 

geral



Como Preencher as Primeiras Colunas da 
Matriz: Um Guia Prático
Preencher a Lógica de Intervenção da Matriz do Marco Lógico pode parecer complexo no início, mas com um 
método claro, torna-se uma tarefa intuitiva. A chave é começar de cima para baixo (pensando no impacto) e depois 
detalhar de baixo para cima (pensando nas ações).

Comece pelo Objetivo Geral (Fim)
Qual é o problema maior que seu projeto busca 
mitigar ou a situação ideal que ele quer contribuir 
para alcançar no longo prazo? Pense no cenário 
pós-projeto, na mudança que você quer ver na 
sociedade. Escreva-o de forma concisa e 
inspiradora.

Defina o Objetivo Específico (Propósito)
Qual é a mudança direta e mensurável que o seu 
projeto entregará? Este é o coração do seu projeto. 
Ele deve ser SMART e focar no benefício direto para 
o público-alvo. Pergunte-se: "Se meu projeto for um 
sucesso, o que exatamente terá mudado?"

Identifique os Resultados 
(Componentes/Produtos)
Para que o Objetivo Específico seja alcançado, 
quais são as entregas concretas que o projeto 
precisa produzir? Pense nos "produtos" ou 
"serviços" que serão gerados. Eles devem ser o 
mínimo necessário e suficiente para atingir o 
Propósito.

Liste as Atividades
Para cada Resultado, quais são as ações 
específicas que a equipe do projeto precisa 
realizar? Detalhe o que será feito, por quem e, se 
possível, em que período. Lembre-se que as 
Atividades consomem recursos e são a base da 
execução.

Essa abordagem iterativa, onde você refina cada nível à medida que avança, garante que a lógica seja consistente 
e que cada elemento contribua para o objetivo maior. É como construir uma pirâmide: você define o topo, depois 
os blocos intermediários e, por fim, a base sólida.



Dicas Essenciais para uma Lógica de 
Intervenção Robusta
Construir uma Lógica de Intervenção eficaz exige mais do que apenas preencher caixas; exige reflexão e 
alinhamento. Aqui estão algumas dicas para garantir que sua matriz seja um guia poderoso para o seu projeto:

1

Clareza e Concisão

Cada elemento deve ser formulado de forma 
clara, direta e sem ambiguidades. Evite jargões 
desnecessários.

2

Verbos de Ação no Infinitivo

Use verbos no infinitivo para os objetivos (reduzir, 
promover, fortalecer) e para os resultados 
(realizadas, estabelecido, oferecidos).

3

Relação Causa e Efeito

Teste a lógica "se-então" em cada nível. Verifique 
se cada elemento realmente leva ao próximo.

1

Foco no Beneficiário

Os objetivos e resultados devem sempre estar 
focados na mudança para o público-alvo, não 
apenas nas ações da organização.

2

Realismo e Ambição

O Objetivo Geral pode ser ambicioso, mas o 
Objetivo Específico, os Resultados e as Atividades 
devem ser realistas.

3

Revisão Constante

A MML não é estática. Ela deve ser revisada e 
ajustada conforme o projeto avança.

Lembre-se: A MML é uma ferramenta viva. Ela deve ser usada não apenas no planejamento inicial, mas 
também no monitoramento e na avaliação do projeto, permitindo que você e sua equipe se mantenham no 
caminho certo e ajustem a rota quando necessário.

A qualidade da sua Lógica de Intervenção determinará a eficácia de todo o seu projeto. Invista tempo nesta etapa, 
pois ela é a fundação sobre a qual tudo mais será construído.



Exercício Prático: Construindo a Lógica de 
Intervenção do Zero
Chegou a hora de colocar a mão na massa! Vamos construir a Lógica de Intervenção para um cenário de projeto 
social. Este exercício é fundamental para solidificar seu entendimento e prepará-lo para aplicar a MML em seus 
próprios projetos.

Cenário do Projeto:

Uma organização da sociedade civil (OSC) deseja atuar na área de educação ambiental em uma 
comunidade costeira que sofre com o descarte inadequado de lixo e a poluição de suas praias e 
mangues. A comunidade é composta majoritariamente por pescadores artesanais e suas famílias, que 
dependem diretamente dos recursos naturais locais.

Há uma percepção de que a falta de informação e a ausência de infraestrutura adequada para descarte de 
resíduos contribuem para o problema. A OSC tem como visão de longo prazo a promoção da sustentabilidade 
ambiental e social em comunidades costeiras. Para este projeto específico, ela conseguiu um pequeno 
financiamento inicial para um período de 12 meses.

Sua Tarefa
Preencher a primeira coluna da 
Matriz do Marco Lógico (Lógica 
de Intervenção)

Elementos a Definir
Objetivo Geral, Objetivo 
Específico, Resultados (2-3) e 
Atividades

Prazo
Projeto de 12 meses com 
financiamento limitado

Com base neste cenário, preencha a primeira coluna da Matriz do Marco Lógico (Lógica de Intervenção), 
definindo:

Objetivo Geral (Fim)1.

Objetivo Específico (Propósito)2.

Resultados (Componentes/Produtos) (Pense em 2 a 3 resultados principais)3.

Atividades (Para cada Resultado, liste 2 a 3 atividades-chave)4.

Use o espaço a seguir para rascunhar suas ideias. Lembre-se das dicas que acabamos de discutir!



Rascunho do Exercício Prático
Vamos começar a preencher a lógica de intervenção para o nosso cenário da comunidade costeira.

1

Objetivo Geral (Fim)
Qual é o impacto de longo prazo que este projeto busca contribuir? Pense na grande mudança que a 
OSC almeja para a comunidade e o meio ambiente, mesmo que o projeto sozinho não a realize por 
completo.

Sua resposta:

2

Objetivo Específico (Propósito)
Qual é o resultado direto e mensurável que o projeto entregará em 12 meses? O que exatamente terá 
mudado para a comunidade costeira como resultado das ações do projeto? Lembre-se de ser SMART.

Sua resposta:

Dica: Pense primeiro no impacto maior (sustentabilidade ambiental) e depois no que seu projeto 
específico pode entregar de forma mensurável em 12 meses (conscientização, mudança de 
comportamento, infraestrutura básica).



Rascunho do Exercício Prático 
(Continuação)

1

Resultados (Componentes/Produtos)
Para que o Objetivo Específico seja alcançado, quais são as entregas concretas que o projeto precisa 
produzir? Pense nos "produtos" ou "serviços" que serão gerados.

Sua resposta (Resultado 1):

Sua resposta (Resultado 2):

Sua resposta (Resultado 3 - opcional):

Atividades para o Resultado 1:

 
 

Atividade 1.1:

Atividade 1.2:

Atividade 1.3:

Atividades para o Resultado 2:

 
 

Atividade 2.1:

Atividade 2.2:

Atividade 2.3:

Reflexão: Cada atividade deve contribuir diretamente para a entrega de um resultado específico. Pense 
em ações concretas que a equipe pode realizar com os recursos disponíveis.



Solução Sugerida para o Exercício Prático
Vamos comparar suas respostas com uma sugestão de preenchimento. Lembre-se que não existe uma única 
resposta "certa", mas sim uma lógica consistente.

Cenário
Comunidade costeira com 
descarte inadequado de lixo e 
poluição

Prazo
12 meses de projeto

Público
Pescadores artesanais e suas 
famílias

1. Objetivo Geral (Fim)
Sugestão: Contribuir para a sustentabilidade 
ambiental e a melhoria da qualidade de vida das 
comunidades costeiras.

Análise: É um objetivo de longo prazo, ambicioso, 
que o projeto contribui, mas não resolve sozinho.

2. Objetivo Específico (Propósito)
Sugestão: Aumentar a conscientização ambiental 
e promover práticas de descarte adequado de 
resíduos entre 80% dos moradores da comunidade 
costeira X até o final de 12 meses.

Análise: É SMART (Específico: conscientização e 
descarte adequado; Mensurável: 80% dos 
moradores; Atingível: em 12 meses; Relevante: 
para o problema; Prazo: 12 meses).

Perceba como o Objetivo Geral é amplo e inspirador, enquanto o Objetivo Específico é concreto e mensurável. Esta 
é a diferença fundamental entre os dois níveis.



Solução Sugerida para o Exercício Prático 
(Continuação)

Resultado 1
Sugestão: Moradores da 
comunidade capacitados em 
educação ambiental e gestão de 
resíduos.

Análise: Uma entrega clara que 
contribui para a conscientização e 
práticas adequadas.

Resultado 2
Sugestão: Pontos de coleta seletiva 
de resíduos implementados e em 
funcionamento na comunidade.

Análise: Uma entrega tangível que 
facilita o descarte adequado.

Resultado 3
Sugestão: Materiais educativos 
sobre descarte de resíduos 
produzidos e distribuídos.

Análise: Outra entrega que apoia a 
conscientização e informação.

Observação Importante: Cada resultado é uma entrega concreta que, somada às outras, contribui para o 
alcance do Objetivo Específico. Note que eles são descritos como estados finais ("capacitados", 
"implementados", "produzidos") e não como atividades.

Os três resultados trabalham em sinergia: a capacitação gera conhecimento, os pontos de coleta oferecem 
infraestrutura, e os materiais educativos reforçam e perpetuam o aprendizado. Juntos, eles criam as condições 
necessárias para que 80% dos moradores adotem práticas adequadas de descarte.



Solução Sugerida para o Exercício Prático 
(Continuação)
Agora vamos detalhar as atividades específicas para cada resultado. Lembre-se: as atividades são as ações 
concretas que a equipe do projeto precisa realizar.

Para o Resultado 1: Moradores capacitados
Atividade 1.1: Desenvolver e validar o conteúdo programático das oficinas de educação ambiental.

Atividade 1.2: Realizar 5 oficinas de educação ambiental e gestão de resíduos para 100 moradores.

Atividade 1.3: Promover rodas de conversa mensais com líderes comunitários sobre o tema.

Para o Resultado 2: Pontos de coleta implementados
Atividade 2.1: Mapear e negociar locais para instalação dos pontos de coleta seletiva.

Atividade 2.2: Adquirir e instalar 3 ecopontos para coleta de recicláveis.

Atividade 2.3: Estabelecer parceria com cooperativa de catadores para recolhimento regular.

Para o Resultado 3: Materiais educativos produzidos
Atividade 3.1: Criar e diagramar cartilhas e cartazes informativos.

Atividade 3.2: Imprimir 500 cartilhas e 100 cartazes.

Atividade 3.3: Distribuir os materiais em eventos e nos pontos de coleta.

Lógica Verificada: Perceba como cada nível se conecta logicamente ao anterior. Se as atividades forem 
realizadas, os resultados serão entregues. Se os resultados forem entregues, o objetivo específico será 
atingido, contribuindo para o objetivo geral.



A Importância da Lógica de Intervenção para 
o Financiamento e a Transparência
A construção de uma Lógica de Intervenção sólida não é apenas um exercício acadêmico; ela é uma ferramenta 
estratégica vital para o sucesso de qualquer projeto social, especialmente no que tange à captação de recursos e à 
prestação de contas.

85%
Projetos Aprovados

Projetos com MML bem estruturada 
têm maior taxa de aprovação em 

editais

60%
Redução de Tempo

Diminuição no tempo de análise por 
parte dos financiadores

90%
Transparência

Melhoria na comunicação com 
doadores e beneficiários

Financiadores, sejam eles públicos (como em editais do MROSC) ou privados (fundações, empresas via 
investimento social privado), buscam projetos que demonstrem clareza, coerência e potencial de impacto. Uma 
MML bem elaborada comunica de forma eficaz: "Sabemos o que queremos alcançar, como vamos fazer e por que 
acreditamos que nossas ações levarão aos resultados esperados."

Benefícios para Captação de Recursos:

Demonstra profissionalismo e planejamento

Facilita a avaliação pelos financiadores

Inspira confiança na capacidade de execução

Permite comparação objetiva entre projetos

Benefícios para Prestação de Contas:

Facilita o monitoramento e avaliação

Permite relatórios de progresso claros

Demonstra uso eficiente dos recursos

Comprova impacto social mensurável

No cenário atual, com a crescente demanda por transparência e o uso de tecnologias digitais para gestão, a MML 
se torna ainda mais relevante. Plataformas de gestão de projetos e relatórios de impacto frequentemente pedem 
que as informações sejam estruturadas de forma similar à MML, permitindo que doadores e beneficiários 
acompanhem o progresso e a utilização dos recursos de forma clara.



Conectando com as Tendências Atuais: 
MML e Teoria da Mudança
A Metodologia do Marco Lógico, apesar de sua origem nos anos 60, continua extremamente relevante e se alinha 
com as tendências mais recentes da gestão de projetos sociais. Uma dessas tendências é a Teoria da Mudança 
(TdM).

Embora a MML e a TdM sejam ferramentas distintas, elas são 
complementares e podem fortalecer o planejamento de projetos. A 
Teoria da Mudança é uma abordagem mais flexível e narrativa que 
descreve como e por que uma iniciativa específica é esperada 
para levar a mudanças desejadas.

Ela explora as suposições e os caminhos causais que ligam as 
atividades de um projeto aos seus resultados de longo prazo, 
muitas vezes visualizando-os em um mapa de impacto.

MML - Marco Lógico
Estruturada e padronizada

Foco na lógica vertical e horizontal

Ideal para comunicação e prestação de contas

Formato de matriz 4x4

TdM - Teoria da Mudança
Flexível e narrativa

Exploração profunda das relações causais

Considera fatores externos e contextuais

Formato de mapa visual

Ao combinar a MML com a Teoria da Mudança, você pode usar a TdM para desenvolver uma compreensão mais 
rica e contextualizada do problema e das vias de mudança, e então usar a MML para estruturar e comunicar essa 
lógica de forma concisa e padronizada. É como ter um mapa detalhado (TdM) e uma bússola precisa (MML) para 
sua jornada de impacto.

Essa sinergia é cada vez mais valorizada por instituições como o IPEA e o GIFE, que buscam abordagens 
robustas para a avaliação de impacto.



A Lógica Horizontal: O Que Vem Depois?
Nesta primeira parte da aula, focamos intensamente na Lógica de Intervenção, a primeira coluna da Matriz do 
Marco Lógico. Compreendemos a hierarquia entre Objetivo Geral, Objetivo Específico, Resultados e Atividades, e 
como eles formam uma cadeia de causa e efeito. Dominar essa lógica vertical é o primeiro e mais crucial passo 
para qualquer gestor de projetos sociais.

Mas a história da MML não termina aqui. A Matriz do Marco Lógico é uma ferramenta 4x4, e as outras três colunas 
são igualmente importantes para garantir a robustez do seu planejamento.

Indicadores Verificáveis 
Objetivamente
Como saberemos se os objetivos e 
resultados foram alcançados?

Meios de Verificação
Onde encontraremos as informações 
para comprovar os indicadores?

Pressupostos
Quais são as condições externas 
que precisam se manter verdadeiras 
para que a lógica do projeto 
funcione?

Essas colunas formam a Lógica Horizontal da matriz, que é essencial para o monitoramento, avaliação e gestão de 
riscos do projeto. Elas transformam as intenções em metas mensuráveis e consideram os fatores externos que 
podem influenciar o sucesso.

Próxima Aula: Nosso mergulho na Metodologia do Marco Lógico continuará explorando essas colunas 
restantes. Você aprenderá a definir indicadores eficazes, identificar fontes de verificação e antecipar 
pressupostos e riscos, completando assim sua compreensão sobre como construir uma MML completa e 
funcional.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pela Metodologia do Marco Lógico. Hoje, você desvendou a 
essência da MML, compreendendo sua origem, estrutura e, principalmente, a Lógica de Intervenção que a 
fundamenta. Exploramos cada um dos seus níveis 3 Objetivo Geral, Objetivo Específico, Resultados e Atividades 3 
e praticamos a construção dessa lógica.

Em Prática
Agora você tem as ferramentas 
para estruturar a lógica de 
qualquer projeto social. Comece 
sempre pelo impacto desejado e 
detalhe as entregas e ações 
necessárias.

Seu Guia
Use a MML como seu mapa e 
bússola, garantindo que cada 
passo do projeto esteja alinhado 
com seus objetivos maiores.

Próximo Nível
Na Aula 9, aprofundaremos nas 
colunas restantes: Indicadores, 
Meios de Verificação e 
Pressupostos.

Lembre-se de que uma lógica clara é a base para a captação de recursos, a gestão eficiente e a demonstração de 
impacto. A MML não é apenas uma ferramenta de planejamento, mas um instrumento de comunicação que 
conecta suas intenções às suas realizações.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Recursos Adicionais:

Manual de Elaboração da Matriz de Planejamento de Projetos do BID: Para aprofundar na metodologia de uma 
das maiores instituições de fomento.

Guia PMD Pro (Project Management for Development Professionals): Para entender a aplicação da MML no 
contexto da gestão de projetos de desenvolvimento.

Lei nº 13.019/2014 (MROSC): Para compreender o marco regulatório que incentiva a clareza na gestão de 
projetos sociais no Brasil.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre a Metodologia do Marco Lógico com estas questões. Use-as para verificar seu 
entendimento e identificar pontos que podem precisar de revisão.

Questões Objetivas:

1

Questão 1
Qual é o principal objetivo da Metodologia do 
Marco Lógico (MML) no planejamento de projetos 
sociais?

a) Apenas registrar as atividades diárias da 
equipe.

b) Organizar o pensamento de forma lógica e 
hierárquica, estabelecendo relações de causa e 
efeito entre os níveis do projeto.

c) Substituir completamente a necessidade de 
relatórios financeiros.

d) Exclusivamente para a avaliação de impacto 
pós-projeto.

2

Questão 2
Na Lógica de Intervenção da MML, qual nível 
representa o impacto de longo prazo que o projeto 
busca contribuir, estando geralmente além do 
controle direto da equipe?

a) Atividades

b) Resultados

c) Objetivo Específico (Propósito)

d) Objetivo Geral (Fim)

1

Questão 3
Um projeto social que visa "Reduzir em 30% a 
evasão escolar de adolescentes no ensino médio 
da Escola X até o final do ano letivo de 2025" é um 
exemplo de qual nível da Lógica de Intervenção?

a) Objetivo Geral

b) Objetivo Específico

c) Resultado

d) Atividade

2

Questão 4
Qual das seguintes opções representa um 
"Resultado" (Componente/Produto) dentro da 
Lógica de Intervenção?

a) Realizar palestras semanais sobre saúde 
bucal.

b) Contribuir para a melhoria da saúde pública 
na região.

c) 150 crianças atendidas em programa de 
reforço escolar.

d) Contratar professores para as aulas de 
reforço.

Questão Discursiva:

Questão 5: Explique, com suas palavras, a relação de causa e efeito entre "Atividades", "Resultados" e 
"Objetivo Específico" na Lógica de Intervenção da MML, utilizando um exemplo prático de um projeto 
social à sua escolha.



Gabarito da Autoavaliação
Confira suas respostas e verifique seu desempenho. Use este gabarito para identificar pontos de melhoria e 
consolidar seu aprendizado.

Questões Objetivas:

1

Resposta: B
Organizar o pensamento de forma lógica e hierárquica, 

estabelecendo relações de causa e efeito entre os 
níveis do projeto.

2

Resposta: D
Objetivo Geral (Fim)

3

Resposta: B
Objetivo Específico

4

Resposta: C
150 crianças atendidas em programa de reforço escolar.

Questão Discursiva:

Resposta Esperada: A relação é de uma cadeia lógica: as Atividades são as ações que, quando 
executadas, geram os Resultados (entregas concretas do projeto). Por sua vez, a soma e a concretização 
desses Resultados levam ao alcance do Objetivo Específico (o propósito direto do projeto).

Exemplo Prático (sugestão):

Em um projeto de horta comunitária:

Atividades: "preparar o solo", "plantar mudas" e 
"regar diariamente"

Resultado: "Horta comunitária produtiva e com 
colheitas regulares"

Objetivo Específico: "Melhorar a segurança 
alimentar de 30 famílias da comunidade X"

Parabéns por concluir esta primeira parte da Metodologia do Marco Lógico! Você agora possui uma base sólida 
para estruturar projetos sociais de forma lógica e eficaz. Continue praticando e aplicando esses conceitos em seus 
projetos reais.


